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“Teu, SENHOR, é o poder, a grandeza, a honra, a vitória e a majestade; porque teu é tudo quanto há nos
céus e na terra; teu, SENHOR, é o reino, e tu te exaltaste por chefe sobre todos.” 1 Crônicas 29:11

A resposta dos
companheiros nas
urnas mostra a
aprovação maciça
ao trabalho do Sin-
dicato. Agradece-
mos a todos que
confiaram e vota-
ram. Também
agradecemos a
todos que traba-
lharam na eleição,
que movimentou 150 pessoas, sendo que 100 vieram
de sindicatos de metalúrgicos de outras regiões e ou-
tros  dos sindicatos de Jundiaí. Não poderíamos deixar
de agradecer ainda as pessoas de dentro das fábricas,
dos Recursos Humanos, da segurança, portaria e de to-
dos os setores que contribuíram para a realização da

coleta de votos. Pedimos desculpa àqueles que não
conseguimos fazer a urna chegar, principalmente pela
questão dos horários de trabalho. Enfim, agradecemos
a cada um com o saber do compromisso reafirmado
para buscar uma vida melhor para os trabalhadores,
com união e participação de todos.

ELEIÇÃO NO SINDICATO

CHAPA 1 É APROVADA POR
95,20% DOS VOTOS

PARTICIPAÇÃO EFETIVA
A eleição transcorreu num clima bastante tranqüilo, com ampla

participação da categoria. Mais uma vez, os aposentados fizeram
questão de comparecer, alguns dos quais com dificuldades de loco-
moção. Um companheiro, Alfredo, em cadeira de rodas, foi até a sede
depositar seu voto de confiança e agradecimento. "Fiz questão de vir
votar pelo muito que essa diretoria tem feito por nós. Consegui uma
carona, mas, se não tivesse outro jeito, teria vindo de táxi ", comentou.

Nas fábricas, os trabalhadores participaram ativamente do processo 
(Nas fotos: Continental Teves e ThyssenKrupp)
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MELHOROU A VIDA DO
TRABALHADOR MAIS POBRE

A desigualdade entre a renda dos traba-
lhadores brasileiros está diminuindo. Houve
uma for te recuperação de renda nas cama-
das mais pobres da população, que tiveram
ganhos quase cinco vezes maior que a recu-
peração dos mais ricos. 

Entre 2003 e 2007, a renda dos trabalha-
dores 20% mais pobres cresceu 26%, en-
quanto a renda dos 20% mais ricos subiu
5,6% de acordo com o Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea). Ou seja, a renda
dos mais pobres vem crescendo mais rapi-
damente que a dos mais ricos. 

Os ganhos no Brasil estão sendo puxados
por vários fatores positivos, como o aqueci-
mento da economia, ocupação da mão de

obra e  opor tunidades que surgem com aber-
tura de concorrência por profissionais, ga-
nho real do salário mínimo, aposentadoria -
que não está mais sendo corroída como nos
governos anteriores - o que contribui para
movimentar o co-
mércio e têm
o u t r a s
questões meno-
res que também
contribuem.

Piso maior
Aqui na nos-

sa região exis-
te outro fator

muito mais impor tante, garantido na Con-
venção Coletiva na ocasião da negociação:
os salários normativos - chamados pisos sa-
lariais - foram reajustados com índices bem
maiores que os normais e mantidas faixas
por tamanho das empresas, que têm de au-
mentar os salários de acordo com a sua ex-
pansão. Isto tem contribuído e puxado salá-

rios para cima. Mas o impor tante é não
perder opor tunidades. Muitas empresas
estão procurando profissionais, pagando
melhor e oferecendo benefícios melhores.
Por isso, o recado que o Sindicato dá é pa-
ra que todos estejam reforçando as nossas
reivindicações e lutas, mas que ninguém
deve perder tempo e opor tunidades.

NOVOS MILIONÁRIOS
Em um ano, o Brasil elevou o número de

milionários em 60 mil, segundo levantamen-
to do BCG (The Boston Consulting Group).
Em 2007, havia 190 mil milionários no país.
Em 2006, eles eram 130 mil - expansão de
46,1%. 

A fortuna desses milionários está
estimada em aproximadamente
US$ 675 bilhões, o que equivale a
praticamente metade do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) brasileiro.
Para o BCG, milionários são
aqueles que têm mais de US$ 1 mil-
hão aplicado no mercado
financeiro. 

Entre os fatores que explicam a ex-
plosão do grupo dos milionários no
Brasil estão a expansão de empre-
sas negociadas na Bolsa de Valores
de São Paulo, a valorização do real e os in-
vestimentos estrangeiros diretos. 

O bom momento da construção civil, o
fortalecimento do agronegócio no Centro-
Oeste e os negócios relacionados à produção

de álcool, na região Sudeste, também fizeram
novos milionários, segundo os bancos de in-
vestimentos. 

Além disso, cresceu o time de
executivos brasileiros em compa-

nhias estrangeiras rece-
bendo parte dos salári-
os em ações das em-

presas. 
Além de ser um

dos países em que
o número de milio-

nários mais cresce
no mundo, o Brasil é
o segundo na lista

dos países onde as for-
tunas se multiplicam

mais rapidamente. 
Os especialistas detectaram ain-

da uma mudança de comportamento
dos milionários brasileiros. Boa parte
deles já prefere investir no próprio pa-

ís a procurar aplicações.

Emprego cresce mais
no Brasil do que em
países ricos

Brasil, Rússia, Índia e China, os chama-
dos BRIC, geraram mais de 22 milhões de
novos empregos por ano, em média, entre
2000 e 2005, segundo dados divulgados
pela Organização para a Cooperação e o
Desenvolvimento Econômico (OCDE), o
grupo das 30 economias mais industriali-
zadas do mundo. 

O número é cinco vezes maior do que a
geração de empregos de todos os países
da OCDE juntos, segundo números da pró-
pria organização. 

Só no Brasil, foi gerada uma média de
2,7 milhões de novos postos de trabalho
por ano neste período, enquanto o grupo
de países integrantes da organização criou
apenas 3,7 milhões de empregos por ano. 

O surgimento de tantas novas vagas se
refletiu nas taxas de emprego brasileiras,
que subiram entre 2000 e 2005, chegando
a 70%, um número mais alto que a média
da OCDE. 



Você Sabia...
A festa junina não existe só no Brasil. Celebrar o

nascimento de São João é um costume que vem lá do
século IV, dos países católicos da Europa, e foi trazido
pelos portugueses para cá.

Para participar da festa, o legal é caprichar no visual, com chapéu de
palha, vestido rodado, camisa xadrez e calça com remendos coloridos.
Para as meninas, o batom vermelho e as bochechas rosadas dão o to-
que final. Nos meninos não pode faltar um bigodinho.

As brincadeiras típicas são a corrida de sacos, a corrida do ovo na
colher, cadeia, correio elegante, entre outras. Comidas típicas também
não faltam, pipoca, pé-de-moleque, curau, bolo de cenoura, cachorro
quente, quentão e muito mais.

Estudos dizem que na festa junina a quadrilha teve sua
origem na Inglaterra. Mas foi na França que ela se tornou
tradicional e, daí, espalhou-se por toda a Europa. Dançada

em homenagem aos santos juninos e para agradecer as bo-
as colheitas na roça, a quadrilha chegou ao Brasil assim que a Cor-
te por tuguesa desembarcou aqui.

A quadrilha tradicional também ganhou uma nova forma, chamada qua-
drilha estilizada. É quando se criam coreografias próprias para cada música,
como um espetáculo de balé. Normalmente, esse jeito diferente de comemo-
rar traz personagens como Lampião e Maria Bonita, ciganos e espanholas.

Soltar balão é crime. Ele pode causar incêndios. Fique esperto: nun-
ca solte balões nem deixe alguém fazer isso, se você ficar sabendo.
Combinado?

Fonte: UOL

EESSPPOORRTTEESS  
CCaammppeeoonnaattoo  FFuutteebbooll   ddee  CCaammppoo  VVeetteerraannooss  22000088

Confira as tabelas com os resultados dos 
últimos jogos:
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A nossa Festa Junina será no sábado, dia 12 de
julho. Começará às 4 da tarde e irá até as 10 da noite.

Quentão, vinho quente e pipoca serão servidos à
vontade.Teremos também outras barracas de comi-
da típica - frango assado, frango frito, cachorro
quente, pastel, lanche de calabresa, pernil, caldos,
porções, espetinhos, milho verde, amendo-
ins, doces - brincadeiras com bola na la-
ta, argola, pesca, touro mecânico e es-
petáculos, com shows do Zé Bento e

Tocêra, Dança de Qua-
drilha, música caipira,
sanfona e forró.

A festa é uma tra-
dição e você, que é

a s s o c i a d o ,
não poderá
faltar. A entrada é
gratuita com apresentação do cartão de

associado.

Arraiá dos MetalúrgicosArraiá dos Metalúrgicos



Palestra 
Uma importante palestra sobre im-

plante dentário acontece no dia 3 de julho
de 2008, às 19h30, na
sede do Sindicato. A
palestra, aber ta a
todos os inte-
ressados,
será uma
verdadeira
aula sobre
o sistema e
seu funciona-
mento.

Participe! 

Expediente: O Informativo dos Metalúrgicos é um órgão oficial do Sindicato dos Metalúrgicos de Jundiaí, Várzea Paulista e Campo Limpo Paulista.
Diretor Responsável: Evandro Santos;  Jornalista: Jamilson Tonoli MTB 34.246; Fotos: Leo Gois; Diagramação e Arte: Adilson Morethes; Tiragem: 25.000 exemplares
E-mail imprensa: evandro@metalurgicosjundiai.org.br - Site: www.metalurgicosjundiai.org.br - Sede: Rua XV de novembro, 240 - Jundiaí - Fone 4527-3100 / Fax 4527-3109
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BRASIL ASSINA CONVENÇÃO 182 DA OIT
O combate a exploração de crianças e ado-

lescentes ganhou um importante aliado. Agora,
o Brasil é signatário da Convenção 182 da Or-
ganização Internacional do Trabalho (OIT), que
enumera 109 atividades econômicas, enqua-
dradas na lista de piores formas de trabalho in-
fantil. 

A exploração sexual, o tráfico de drogas e o
trabalho doméstico agora estão na lista das pio-
res formas de exploração infantil no Brasil. 

Na prática, a convenção da OIT significa dar
competência além do Ministério do Trabalho,
hoje principal responsável pela fiscalização. Ela
pode dar instrumentos ao Congresso brasileiro
para penalizar aqueles que ainda insistem em
explorar a mão-de-obra infantil. 

Absurdo 
A OIT estima que no mundo cerca de 165

milhões de crianças de 5 a 14 anos de idade são
vítimas de trabalho infantil. 

No Brasil, os dados mais recentes do IBGE
mostram que haviam 5,1 milhões de crianças e

adolescentes de 5 a 17 anos de idade trabalhan-
do em 2006. 

O ministro da Secretaria Especial de Direitos
Humanos, Paulo Vannuchi, disse que o Brasil
sensato é contrário ao trabalho infantil, mas no
Brasil real a exploração de crianças decorre da
pobreza e da necessidade econômica das famí-
lias. 

Tipos 
São descritas pela OIT como as piores for-

mas de trabalho infantil aquelas em que ocor-
re o recrutamento de crianças para serem uti-
lizadas em conflito armado, para fins de
prostituição, atividades ilícitas, tráfico de en-
torpecentes e serviços forçados ou compul-
sórios. 

É classificado ainda como aviltante o traba-
lho que expõe crianças a abusos físicos, psico-
lógicos ou sexuais, trabalho em espaços confi-
nados, com maquinaria, equipamentos, ferra-
mentas perigosas e cargas pesadas e trabalho
em longas jornadas durante a noite.

PPOORRTTAA  DDEE  FFÁÁBBRRIICCAA

A insistência do Sindicato, reforçada pelo
acompanhamento dos companheiros, garantiu
o fruto no final de mais uma rodada de negoci-
ações. Desta vez, o custo do transporte nos
salários foi eliminados de vez por todas; a re-
feição terá custo reduzido para 1% do salário a
partir de julho; os cargos e salários passarão

por revisão e ajuste durante este mês e muitos
receberão aumentos e promoções; para o con-
vênio médico foi combinado que no mês de ja-
neiro haverá retomada das negociações e trará
ganhos para os trabalhadores. É por isso que
todos deverão continuar apoiando para melho-
rar as coisas ainda mais.

CBC ELIMINA CUSTOS DOS BENEFÍCIOS

Na Sicamet, os companheiros também
aprovaram, em assembléia, a Par ticipação
nos Resultados - PPR, que tinha metas de-
finidas pela comissão de trabalhadores pa-
ra reduzir faltas injustificadas e eliminar
problemas com uso dos EPIs. O pagamen-
to foi no dia 20, no valor de R$ 630. O con-
vênio médico também está garantido e co-
meça neste mês de julho e o custo será de
10% para os trabalhadores. É mais um
avanço, possível graças à par ticipação de
cada companheiro. 

SICAMET JÁ RECEBEU

Pedágios reajustados
As tarifas dos pedágios das rodovias estadu-

ais aumentaram 11% a partir do dia 1º de julho. 
O reajuste foi calculado de acordo com o

IGPM acumulado entre junho de 2007 e maio de
2008. A maior parte dos reajustes salariais é
calculada pelo INPC, índice normalmente menor. 

A cobrança no Sistema Anchieta-Imigrantes,
por exemplo, passa de R$15,40 para R$17, cer-
ca R$ 0,30 o quilômetro, o mais caro do País. 

Este é o quarto aumento da tarifa nos últimos
cinco anos. Nesse período, o valor subiu 31%.

Empregado 
ridicularizado 
no trabalho 
ganha indenização

A prática de expor um empregado a situ-
ações ridículas levou a Justiça do Trabalho a
mandar uma distribuidora de bebidas pagar R$
20 mil de indenização por danos morais. Um
dos empregados ridicularizados relatou algumas
das "brincadeiras" a que era submetido: carregar
uma âncora de 20 kg, cantar músicas desmora-
lizantes, segurar uma tartaruga e desfilar com
um objeto de plástico na cabeça, semelhante a
fezes.

A distribuidora Bebidas Real São Gonçalo foi
condenada a pagar indenização correspondente
a 10 vezes o salário que pagava ao empregado.
A empresa recorreu, mas o Tribunal Regional do
Trabalho da 1ª Região (RJ) não só manteve a
determinação, como aplicou multa por litigância
de má-fé e determinou que ela pagasse, tam-
bém, os honorários advocatícios. Inconformada,
a empresa recorreu ao Tribunal Superior do Tra-
balho, que rejeitou o recurso.

Luis Carlos, 
o Lú do Sindicato


